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28 DE SETEMBRO 

r~ Passava n·esta data o anniversario natalício de Sua 
Magestade El-llei Dom Carlos 1, o saudoso ~tonarcha 
que a llistoria ha-de registar entre os maiores de 
Portugal. 

Com a mais viva saudade O 7'halassa curva.se 
perante o lumulo do assassinado de ~ de fevereiro. 

fartar. • 

O nosso ultimo numero foi lambem aprehendido. 
E' a terceira violencia d'esto gonero qun recebemos. 
E' a terceira machadada que nos aliram, no proposi
to descaradamente nojento ele nos fazernm callar pela 
brutalidade já que o 11ão conseguem pela ameaça por 
mais que a repitam ou pela Jei, por mais que a estor
çam. Achamos bem. Muito bem mesmo, porque o paiz 
parece sentir-se foliz com esta vida deliciosa em que se 
vegeta ha perto de quatro annos, e nós não havemos 
de ser mais papistas do que o Pápa. A imprensa mo
narchica é a representante da opinião dos monarcbi
cos. Do seu sentir, do seu querer, das suas aspira
ções, dos seus protestos, dos seus direitos, da sua 
força. E os monarchicos são a maioria do Paiz. As 
classes mais poderosas pertencem a esse gremio. 
D'olle fazem parto os mais intolligentes e experimen
tados polilicos, os mais dislinctos homens do lettras, 
os mais brilhantes ornamentos da scicncia, os mais 
conceituados commerciantes e industriaes; o opera
riado consciente e honesto, e todo o povo rural. 

Ora, depois de se saber isto, sabendo-se lambem 
o que tem acontecido, não é necessario dizer mais 

A Sua .Magestade a Bainha Senhora O. Amelia, O 
Thalassa beija respeitosamente a mão polo seu anni
versario natalício otTerecendo mais uma vez á excel· 
sa :ilãe dos Pobres a sua rnaior dedicaç llo; e faz vo
tos para que em breve ,·oito á Patria que tanto a 
estremece. 

nada. A conclusão é tremenda, mas ó inevila1•el 
Dos sete jornaes monarchicos que existiam em 

Lisboa, restam actualmen10 apenas Ires. E esses trez, 
são regular e cordoalmento apprehondidos todas as 
semanas. O 7'/wlassn, como é somanario, tom-o sido 
alternadamente, numero sim, numero não. 

Os 1ranstornos que rcprcscnt:im para uma ompreza 
que exclusivamente vivo da venda cio seu jornal, se
melhantes violencias, só podem ser avaliados por 
quem conhece os pezados encargos d'nste genero de 
publicações. E o governo s11bc isto; o portanto pre
meditadamente, traicooiramcnte, calculadamento, man
da apprehender para matar. Este é o seu objectivo. 
Matar as emprezas jornalisticas monarchicas, cercean
do-lhe os seus interesses, roubando-lhe os seus meios 
de vida. 

Nós (os jornaes monarchicos) não somos appre
hondidos pelo que publicamos. Somos impedidos de 
circular porque é nccessario crear-nos toda a espe
cie de difficuldades para vêr se desistimos. E como 
aos republicanos cm geral () a 1'811' goi:erno em espe
cial, se lhes afiffura que o processo tem dado resul
tado, continua-o empregando. Talvez, porém, os cal
culos lhe saeam errados. Mas, como, cmquanto ba ven
to é que se molha a vela ... é fartar bernar
dinagem ! 

E' fartar! 

·-- ---'---·-- - ·-------- --
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Leilura indis1le1mn el 
A crise que os joroaes monarchicos estão atravessando. é 

medonha. Em cima da; a11prthensõ~:: que representam dtlspe
zas por inteiro e zero de r•çcita, teem lambem ajora o augmen
to oo preço do papel. Ora os monarcl1icos nao podem enco
lher indiffercntemento os hombros. P~la nossa parte, limita
mo-nos a pedir-lhes pouco: e essu pouco mesmo, apenas aos 
oossos ass1gnantos, qu11 o mesmo é dizer: aos nossos amigos. 

Mais uma v~z repNimos: O Thalas&a \'ive exclusil•amente 
da sua venda. Felizmento tem cm dia todas as suas contas 
oào devendo 5 réis a ninguom até à data, e em boa hora seja 
dicto. Mas, para quo as>im aconteça, tem-nos custado muito 
tr;1balho, muita canceira. muita ror~a de vontade, muita fisca
lioaçào, muitas horas de trabalho •> até. . . muitos cabellos 
brancos. 

Parece-nos para qu& este esforço em favor da Cau~a. me
r~ce ser recom11ensado, por qurm da Causa se diz defensor. 
Que tem mesmo osse direito. Pois muito bem. Como dissemos · 
a cri se acLual ó medouha, tendo os oncargos quasi dupli
cado, porque 11 l1t1cllasml1a <lo a11gmn1to com quo os senhores 
fornecedores do 1>n1>cl nos mimosearam sob o pretexto da 
p;uorl'll, é respt>iWW\ll-. E itt-0,..fó1\'1 as apprehonsões, que são .do 
se lhe~ tirar o chapeu. 

Ora dá-se precisamente o caso de termos agora a nossa 
cobrança no cortelo; o ó osto o pontó para qne rogamos a at
tenção dos assignantos d'O '['fia/assa, pedindo-lhes apenas o 
seu l>Ontnal pa11a1ncu10 logo que o recibo lhos rõr apresentado 
ela p>'imeira vez. Porque, não calculam, prezados amigo$, o 
tran~torno o (lrincipalmento a desp~za que acarreta a devolu
ção d'um recibo. l'rimeiro, transtorno 1>0rque é uma receita 
com <1uo s~ conta 11ara pa1iarnentos ~m dia certo e inadiavel. 
Depois, despezas, porque cada recibo que vae para a cobrança 
são mais uus tantos réis que dispendemos sem qualquer com
pensação. E isto n"alguns milhares de recibos, representa 
muitas duzias do mil réis. 

Felizmente O 'fhalasu1 (e cm bo~ hora lambem seja dictn) 
não tem razão do queixa da quasi totalidade dos seus assi
gnantes. Pelo conrrario. A muitos. e muitis.imos, ao maior nu
mero mesmo, deve pro"as de grande estima, não só pela pon
tualidad& do; seus pa~ameoto., como pelo interesse que de
mon,1ram com o nosso Jornal, angariando-lhe assignaturas. E 
isto s.-m rallar o'outras pNvas do dedicação que nunca Psquece
re111os. Os nomPs de rodos esses amil'os estao registados, por
que talvez um dia seja necessario saber-se quem eram aqucl
lcs com quo so poude COUlar n:t ad1•ersidade. Reputamos mPs
mo este trabalho indispensavel por causa das confusões tk
po1s. . do' pois quando todos alardearem serviços e dedicações. 
Mas voltando ao caso. Se é facto que a maioria paga pontual
mente na primeira cobrança, ha outros quo muitas vezes por 
uáo calcular~m o transtorno que isso faz, nos obrigam a en
viar-lhos os recibos duas e tres vozes. 01a i s~o é;que se já r·m 
octasiõ&s oormaes nos acarreta grandus prejuízos, em epocha 
d1fncil .como .ªque estamos atravessando, torna-se completa
mente 11nposs1 vol 

O pagam~oto da assignaturn d' O Thatassa -é adeanta
do como o de todos os jornaos. Portanto, quem nos honra com 
a sua ass i~oatura, quem a O Tltala.<s1i quer prestar um gran · 
de favor, ja dovo contar com a q11eijadinila IH'ompta à primei
ra voz, qtu) aílnal do contas, bom insi~nificante é para com
pensar o regalo dos nossos bonecos e da nossa leitura ... mo
destia á parto. 

A cobrança tem estado 1·m atrazo por duas razões: por fo
lizmo·nto não nos fazer transtorno ()por o pessoal da admini>
traçào que ó reduzido, lho não dar voocimttnto. Mas por abso
luta neco>sidade, temos agora que a pôr em dia. Para este fim 
contamos com a a101zadu dos nossos assignantes, pois temos 
a certrza qu• os r;·tardatarios serão os primeiros a satisfazerem 
o uo<so pedido em racu dos transtornos que lhes apontamos, e 
da crise actual. E' como amigo; quu a ellcs nos dirigimos. 
lendo portanto o direito de esperar que, como taes, correspon
dam ao nosso appello. 

Fica assim combinado, não é ''erdadeY 
~ 

tNOISCRIÇÃO 

Um as>iirnanto de Brmílca pergunta-nos o que ba a res
peito do processo, por burl& á Fazenda nacional, do Fajardo 
a quem deram du mão beijada um predic. u•aquella localida
de, "xigindo do generoso doador uma &scriptura de compra e 
venda. 
t Isso agora rstá tudo parado! Não se lhe pode bulir ... por 
causa da guerra. 

ERRATA 

Por engano saiu no nosso ultimo numero que o 
Cardeal Della Chiesa linha sido eleito Pontifico em 3 
de agosto de t91i om vez do 3 de setembro de rn tq. 
-~ 

O sr. Bernardino !fochado nunca existiu 
POR CR 1S P1 M 

=-=--- 2.ª EDIÇÃO-=== 
A' venda em todas as livrarias e principaes tabacarias. - 100 

réis.-Oeposito: Administração d'O Tfta/assa, rua da Rosa, 162, t.• 

FRÓTERNIOADE 
O Seculo, democr.11ico, para ser 119ra<lavel (fróternalmen

te fallando) á democratica Cap1lal, deitou edição da noiw, a 5 
réis. E vae então a Capital, democratica, para ser agradavel 
(lambem n·óteroalmouto fallando) ao democratico Seculo o dei
ta por sua vez, edição da ta1·do par.1 apanhar a venda que po-
d.i ir para o te~ unilo. · 

· Elle havi/t uma fÕl'ma d() contootar a ambos. Era ... o pu
blico não co:iiprar oen1111m. Mas "isso não se consegue com 
platooistnos e phrases bombastiCa$. E' com obras. E dando ao 
vublico dois jornaes mouarchicos completos, um de manhã e 
outro de noit~, com a m~sma ou mais i11formação, que o dis
ptuse de lér os taes collossos, u dv1iois então gritar. Garanti
mos-lhes que assim, conseguia-se a derrota do camaleão o que-

. jandos. Assim como lh<Js asse~uramos lambem, que sem ser 
por este processo, é uma iuranlllidad~ pensar em tal. 

Havemos de \'Oltar ao assnmpto porque muito ha a dizer 
sobre o caso, mas hoje ralta-nos o espaço. 
~ 

Vejam os thalassas 

A commissio organisadora das recitas em beneficio dos 
artistas e empregados que Ocaram prejudicados com o incen
dio no theatro D. Ameha, só convidou a im1irensa republicana 
para nomear os seus delegados. Dos jornaos monarcbicos ne
nhum recebeu convite. 

Ficam portanto os thalassas sabendo que a sua coadjuva
ção não é precisa 11ara coisa nenhuma. 

Agora vão lá mcttor o nariz nas tars recitas e depois quei
srm-se. 

A NOSSA ÃPPREHENSÃO 
Como de costume, l>e1·guntanH1os varias pessõas porque 

foi ap(lreheodido o oos~o ultimo numero. Olhem prezados ami-
1ws: disse-nos o celuhorruno Eloy muito orgulhoso d'esso 
foito e d'outros semoJhantc·s, (a qumn vrocuriimos para esse 
fim no Castello de Saut' Angelo da rua Capcllo) que foi por 
causa da t• p;igiaa. Pal'cCo que as instituições perigavam se 
o Cautelleit"o circulasse livre1non1e. · 

Caramba! Ou muita força temos nós, ou muito auemica 
està a joven. 
~~~ 

JOAQUIM NOBRE SOBRlfit:iQ_ 
Encontra-se na sua casa em Alvi10, 1>ara onde partiu na ul

tima semana acompanhado de sua ex.º" esposa, o nosso que
rido amigo e illustre collaborador d' O ThalaMa, sr. Joaquim 
1iobre Sobrinho. Que regresse em breve, são os nossos votos 
e de todos os sous amiiros que são quantos tcem a hon.ra de 
conhecer as alias qualidades de S.• Ex.• 
~ 

Aos srs. agentes d'O 'l llAUSSA na província 

A todos os sra. agentes d'O THALASSA na provincia, pe
dimos o favor de satilfa:erem 01 aous debitos das remessas 
feitas at6 ao n.• 77, devolvendo-nos os saldos e a importan
c!a doa jornae1 vendido1, at6 ao proximo dia 1 de outubro. 

Este pedido a quo noa v&mos forçados pell!. crise que es
tamos atravessando devido ao augmonto do preço do papel, 
etc., não se entende com 01 ars. agentes que sathfazem as 
suas contas mensalmente. 
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"Plct~ctrd" d'O thalctssa; 

PELAS jARMAS FRANCEZAS 

Paris, 15 - Na cathedral, reali

sou-se hoje uma gra11..ie festa religio

sa, p e:fn:Jo a protecção divina para as 

armas francetas. Depois houve p1·ocis-

ttos livres-pensodeiros portuguezes 

Venham cá seus cretinos. Sofetrem ali aquelle «placard» 

\. 

I 
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Os ~lanos ao sr. Nónes B a guerra 
N avios c om azas e um f õsso c oberto 
com papel de seda - Um novo drama 

O sol inflamava os telhados da capita l arrancando refle
xos prateados dos lagos do Rocio, quando, uma manhã d'estas, 
nos dirigimos á Parede com o fi m de OU\'ir a valiosa opinião 
do sr. Nónes da Malta sobre o cooOicto europeu. Quando che
gamos á grande republica das abelhas, estava o ins1>irado se
nador de chinellos de trança, passeando oo seu quintal. 

- Que nos diz V. Ex.• da guerra' 
O feliz auctor do Frei Jocio Jfôclto concentrou-se, medi

tando, alguns instantes. 
- A guerra, meu amigo, a meu vér, é apenas um desar-

ranjo do fuzos no grande relogio europeu. · 
- V. Ex.', como almirante, podo d:\r-nos informações pre

ciosas sobro a situação naval dos paizes beligerantes. Que lhe 
parece a tactica da esquadra in11'1eza'I 

- Má. Muito mà, mesmo. Eu so a commandasse teria jà 
bloqueado a Allemanha. 

-Como 'I V. Ex.• não ignora por certo que o Mar do l\or-
10 .•. 

O sr. Nónes sorriu-se com superioridade: 
-O Mar do :'forte ! Mas quem pensa oo Mar do Norte? O 

Sul lambem tem mar, e todo o 1Uar é oavega\'el porque tem agoa 
aliãs, deixaria de ser mar para ser simpl~smente terra. Ora 
aquella teima de quererem eor for\a ir pelo Mar do Norte é a 
primeira asneira. Mas eu nao atacaria a Allemaoha pelo mar, 
na"egando. 

-Não? 
-Não senhor. O meu plano ó todo aereo. Se fosse com-

mandanlo da esquadra ingleza (e quem dir. da ingleza, diz da 
franceza, da russa, da japoneza, da hollandon , ou da suissa) 
atacaria o inimigo pelo ar. Mandava pôr duas azas em cada 
barco e todo o meu esforço seria por cima. 

-Engenhoso, na verdade. 
-Engenhoso e infallivel. Calculo o meu amigo um dreu.-

11ar1gth a voar sobre o inimigo e atirar para baixo. Era de ra
char 1 De resto, eu tenho um vasto plano sobre a guerra que 
se não puder ser posto em pratica, porque a inveja, como sabe 
tolhe sempre todos as grandes iniciativas, será exbibido n'um 
grande drama que ja estou escrevendo sob o titulo de: Os 
Incas do seculo XX ou a Oi-elia gennamca sob o manto d1apha-
110 da 1·eacçào negra n'11111 lago de sangue. 

- DO\'O ser muito boni to. 
-E'. Não tenha duvida. Alette dois clarins d'artilbaria !., 

a tocarem a alvorada, o Imperador Gui lherme, o sr. Machado 
S:1111os, o Rei d'Ioglaterra, tros russos, o sr. Bernardino Ma
chado o outras notabilidades europeias. 

- lllas, o seu plaoo'l. .. Não pôde dar-nos alguns topicos ... 
-So promette guardar segredo ... 
- Ora essa! Só o diremos aos nossos leitores. 
- Então lá vae, e como verá é d'uma extrema simplicida-

do como todas as coisas grandiosas. Ora diga-me uma coisa: 
quom são os inimigos 'I 

-São os allemães ... 
- Muito bem. E onde vivem os allemães' 
-Na Allemanba. 
-E onde fica a Allemanha' 
-No centro da Europa. 
- Muitíssimo bem. 

,,_ _________ _ 

Agradecemos orgulhosos pelo appoio de tão eminente ho
mem publico e S. Ex.• continuou: 

- Ora, se a Allemanba llca no centro da Europa, é porque 
dos lados ficam outras nações, porque como sabe não podo 
haver centro sem haver lados. Todo o problema consiste por
tanto, em impedir que d'esse centro passem para os lados os 
soldados que venham invadir os outras nações. 

-Evidentemrnte. 
- Pois simplicíssimo. A França e a Russia que são C1s 

lados do centro allemão, combinavam uma com a outra e ca
vavam de volta da Allemanha um grande fosso ahi com uns 
cinco metros de largura por dez d'allura. Faziam isto, é claro, 
de noite, para os allemães não verem, depois das luzes esta
rem apagadas. Depois tapavam o t'ôsso muuo bem tapado com 
papel de séda côr de Cll;tanba, para fingir terra. O meu ami
go está a vér, beinl Os allemães quando viessem a sabir da 
Allemanha, muito fresquinbos, para os ir atacar, punham os 
pés em cima do papel de séda e zás! cahiam no fôsso. Os fran
cezes o os russos então saltavam-lho em cima e em menos de 
pma hora não havia um soldado allemão. Ora agora conjugue 
este plano com o dos navios com azas, e diga-mo se havia 
fórma de resistir. . . • 

- Não ha duvida. Mas o fõsso parece-nos ... 
- Impossivel de rea lisar? Não diga isso. Verà o meu ami-

go dopois no drama, porque a apotheose do vigesimo quiuto 
acto iormina assim. 

Com a esperança de vér realisada mais aquella maravi
lha do luminoso cerebro do grande Nónes, retiràmo-nos com
movidos. 
~ 

LUMINOSISMOS 
Foi novamente nomeado embaixador no Brazil, o cida

dão Duarte Leite, do Porto. 
Explicou o Diario de JYoticias, um bom amigo . . . de Peni

che, que a primeira nomeação uão valeu porque se esquece
ram de abrir a vaga exonerando d'aquollo CMgo diplomatico 
o sr. conselheiro Bernardino, das fl'otas de 11111 pac. 'l'eve pois 
a republica desde a primeira nomeação do cidadão Duarte 
até agora, dois embaixadores junto do governo brazileiro, um 
com rosidencia em Lisboa e outro no Porto. 

Até nos casos de simples expedienlG, a competencia lhes 
corro parelha com a honestidade! .. . Ou a gaf(e será de,,ida 
ao estado do consternação em que so encontram por causa da 
guerra? . . . · 
~~~ 

MUITO PRECISO 
Inrormam os joruaes bernardioicos que vae ser crendo 

mais um ministorio: o do trabalho. Achamos bom. Realmente 
está a fazer muita falta.. . para anichar mais um tubarão
sinbo. 
~ 

«NO PAIZ DOS LUMINOSOS» 
PO!t CRlSPIM 

l volume de 300 paginas - 800 réh 
A' venda om todas as livrarias 
~.9&.~ 

OBRIGADINHOS 

A todos os nossos prezados collegas tanto de Lis
boa como da proYincia que se referiram com pala
vras amigas á apprehensao do ullimo numero d'O 
Tlwlassa, os nossos agradecimentos. 

ANTES ASSIM 
Paroce <111e o diplomata dos cabants trouxe boas noticias 

das 72:000 \'1rgens. 
Ainda bem. Não tinha piada nenhuma que depois-de li

bertadas ficassem em captiveiro. 
~.:J.&.~ 

FAZENDO «ESPIRITO» 
A Ga:.eta da Bóla poz em circulação uma biague de gosto 

duvidoso, a proposito da eleição do novo Pontiftce, dando co
mo eleito um Cardeal portuguez. 

Podia ser, sem ser milagre. O secretario da gazeta é que, 
ainda que fosse cardeal, nunca poderia ser Pápa; - falia-lhe, 
ao misero, qualquer cousa in ma!fna quant1tat1. 
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O anti~ cruzador JJ. Am •/ia, de&dd que lhe deram o nome 
ae Republwa, nunca mais teve uma hora de saude; o biate Lya, 
que S. M. a Rainha Senhora Dona Amelia otrereceu aos pilotos da 
IJarra de Lisboa, e que após o glorioso bambumo recel>eu o no
me de Republica, ro1 para os pe11inhos; o antigo tbeatro D. ,fme
lia, ediilcado e111 terrenos da Sereníssima Casa de Bragança, e 
que o seu visconde-emprezario solicitamente chrismou de Repu-
6/ica, acaba de ser pasto das chammas. 

... Que estarâ para succeder a este jardim da Eu,.opa á beira
mar plantadob que a resplendente alvorada de 5 d'outubro alcu
nhou de Reptt l\ca? 

@} 
Na republica de Nicaragua roí adoptada como religião do Es

tado a Catbolica Apostolica llomano; roí revogada a lei de prescri
pção dos jesuitas; a Egreja roí indemnisada das violencias e ar
bitrariedades que sotrrcu durante o governo dos liberaes; e o 
presidente da republica, em carta ao PontiOce, m•nirestou o pro
posilo de ~ubsid1ar as congregações religiosas que se eslabelece
rem no patz 1 

Em resumo: uma republica de thalassas que está a reclamar 
com todá a urgencia uma delegação da philarmonica propaganda 
do regillo civií. 

@} 
A:é ao ftm do mez d'agosto ultimo tinham entrado na prove

doria da assiatenc1a publica 6.367 requerimentos pedindo subsí
dios para rendas de casa. Apenas l.'1>68 mais do que em todo o 
anoo ecooomico lindo. 

B amda ba jasuitas e tbalassas, que se atrévem a depreciar o 
estado de prosperidade a que isto nos tem coodu%ido!-Fóra trai
dores! .. . 

Um dos círculos eleitoraes do Norte é apetecido por dezoito 
democratícosl 

B quizeram elles fazer acreditar á gente que pretendiam re
duzir o numero dos deputados 1 

Mais um voluntario. 
O capitão Manuel do Calhariz, não podendo ser inseos1vel âs 

vibrações do Amor da Patria, resolveu-se a entregar o corpinho 
ao castigo. Vae servir na esquadra do Mar Negro. 

<t 
Natla menos de sete vereadores da camara do Pelourinho se 

habilitam aos 3,Y333 réis diarios da camara de S. Dento. 
Como não conseguiram fazer vingar a lwninosa idéa do sub

sidio aos vereadores, appelam para o subsidio de deputados. 
.. E são capazes de o appella1-. .. se rórem aO'onsistas. 

O i;:overno lummoso, no louvavel intuito "de promover o des
envolvimento da ínstrucção, limitou o numero de matriculas nos 
lyccus centraes. Bem díz o capitão da :da71?1 da lucta que isw 
agm·a t outra cousa. 
~~~~ 

CRISE -----

Dizem que ha crise ministerial motivada por divergencias 
bellicas. Que pena se não rorem todos até ao fim. E' um mi
nisterio tão sympathico 1 
~~~-

ACCENTUEMOS 

O preto da Emeada azul deu a sorte toda com a publici
dade que O Thlllassu rez, no seu n.• 7!, de uma resolução do 
tribunal de Hamburgo, e jurou aos seus feitiços que havia de 
vi11gar-se. E, vae d'ahi: salta querella para um. 

'Pouco importa ter ou não ter base para promover, o que 
se pretende é arreliar. 

-Pois fica sabendo que 111iell$ l'im qm rira le dernier ... 

aO THALASSA" 

Para evitar que 6quem incompletas as colleeções de O 
Tlwlaua, mandámos razer !.• impressão dos numeros que fo
rem a pprehe ndldo• e estamos jâ habilitados a satisrazer 
todos os pedidos feitos n'esse sentido pelos nossos assignantes 
e leitores. 

• 
A todos os srs. assi1tnantes que se nos dirigirem para re

clamações, rogamos a fineza de indicarem o numero da sua 
assignatura ou nos enviarem a cinta que acompanha o joroal, 
sem o que se torna extremamente d1fficil o moroso sati•íazer 
os seu.s pedidos. 
~.>;°%.~ 

MANAS 
Um jornal democratico da provincia dizia n'um dos seus 

ultimos oumeros, que a republica franceza é irmã da republica 
portuguez:i. 

Talvez. Ilias só polo lado da mãe. 
~~'\.--

º PREÇO DOS GENEROS 

No Porto jà houve chimírim grosso, com tiros, arromba
mentos e mortes, por causa do augmonto do preço dos ge
neros. 

A fóme sempre foi má conselheira , e bojo, para se poder 
comer no nosso Paiz é preciso ser capitalista abastado ou en
tão ... socio do sr. AITonso Gosta. 
~ 

Rainha Augueta Victol"ia 

RETRATOS E BILHTES POSTAES 

Continuam ainda á ''enda na Administração d'•O Thalas
sa• os poucos bilhetes postaes e retratos que nos restam de 
Sua Magestade trajando a moda do Minho. 

Cada postal, lindamente impresso a tres cõres, W réis. 
Pacotes de i5 postaes, 800 réis. 

Os retratos oust.tm ainda o mesmo preço de 60 réis. 
~ 

É FARTAR! ... 
Continuam a ser appreheodidos com cordealissima regu

laridade os nossos collegas •A Nação• e •Restaurayào•. 
Ai 1 collegas até dá gosto viver n'esta terra, pois não dá~ 

~ 

Theatros 
.t.1•0Le - Continua obtendo estrondoso successo n'este 

theatro o enj!'raçado vaudeville O homem de gew que todas as 
noites o pubhco applaude com verdadeiro enthusiasn10. 

A cliisloza peça conlinua ainda em scena o quP equivale a 
dizer-se que as enchentes continuarão lambem como cté a~ora. 

CJOL'l'8t:tJ 008 a t:CJa1F.101J - O arrojado emprczar10 do 
Colyseu das Portas de Santo Antão, o nosso amigo sr. Commen
dador Antonio Santos, é indiscutivelmente de uma persistencia 
incaosavel que define, distinguindo-o, o seu temperamento ex
traordinario de emprebendedor cuja competencia se prova por 
si mesma. 

Ha dias ainda que a Companhia Caramba se despediu do pu
blico lisboeta depois de uma temporada que foi um verdadeiro 
acontecimento art1stico, e Jt. no proxímo sabbado 26 se realisa 
na magestosa casa de espectaculos a estreia de uma grande com
panhia de circo em que se contam as maiores celebridades do 
mundo. 

Assi'!11 ~eremos em LísboaL entre outros, a celebre troupe 
arabe Aoaaua11; os Japooezea Nilralas; a troupe cbineza Hon
Gono; Mademoiselle l\ereonj Camilk 'l'rlo1 os primeiros borristas 
excentricos do mundo; o 11rdaJh, crocodilos e sereias; Tres Tra
ltUi<!r1 clowns; /,e: papillons, danÇ.as; o grande illusionista inglez 
Cllif=; Miss Palerme; Trio Ohll; Chi$pas, eicentricos; clowns 
Mors e Vincent, etc., etc. 

An i matog raphos 
Os melhores e melllor freq1ienJad()&: 

TerraHe - Rua Anlonio Maria Cardoso - OIJmpla -Rua 
doa Condes- 8alà• da Trladade--Rua da Trindade - Ce• •r• I 
- Praça dos Restauradores. 



f-8 ------º _rH_ALA_ss_A - - 24 DE ·=~·o 1-
D U R A N -T E A BATALHA... 1 

Bit& pa.Bin& já foi publica.da. no ultimo numero, Reproô.uzlmol'a boJe nau:1ntatclo-lbe o fu lu:uito que •O ~HALASSA» recebeu 
a semana pa11r.da. Lá eatá na perna do lado esquerdo, maia ena bonrota. 'tala recebida branto a l:atalba. 

1 

1 

_ __ ____) 

.. 


